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PENA DE MORTE: PAPA DÁ 
NOVA INTERPRETAÇÃO AO 

PARÁGRAFO 2267 DO 
CATECISMO ROMANO

O Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, 
Cardeal Luís Ladaria foi recebido pelo Papa Francisco 
no último dia 11 de maio, no Vaticano. 

Durante a Audiência, foi aprovada uma nova reda-
ção ao parágrafo 2267 do Catecismo da Igreja Católica 
que trata da “pena de morte”.

Nova interpretação de Francisco
A nova interpretação contida no Reescrito do Papa, 

foi publicada na manhã desta quinta-feira, no Vaticano:
“Durante muito tempo, o recurso à pena de morte, 

por parte da legítima autoridade, era considerada, depois 
de um processo regular, como uma resposta adequada à 
gravidade de alguns delitos e um meio aceitável, ainda 
que extremo, para a tutela do bem comum”, historia o 
documento para, em seguida, afirmar que, no entanto, 
hoje, torna-se cada vez mais viva a consciência de que a 
dignidade da pessoa não fica privada, apesar de cometer 
crimes gravíssimos.

Além do mais, -continua-, difunde-se uma nova 
compreensão do sentido das sanções penais por parte 
do Estado. Enfim, foram desenvolvidos sistemas de 

detenção mais 
eficazes, que ga-
rantem a indis-
pensável defesa 
dos cidadãos, 
sem tirar, ao 
mesmo tempo e 
definitivamente, 
a possibilidade 
do réu de se re-
dimir.

Por isso, -de 
acordo com re-
escrito Papal-, a 
Igreja ensina, no 
Novo Catecis-

mo, à luz do Evangelho, que “a pena de morte é inad-
missível, porque atenta contra a inviolabilidade e digni-
dade da pessoa, e se compromete, com determinação, 
em prol da sua abolição no mundo inteiro”. 

“Respondei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso 
amor”! (Sl 68/69). Esta prece sai do coração de todo ser 
humano ao se colocar diante de Deus, apresentando-
-lhe suas necessidades e angústias. É a prece que fala 
do sofrimento e renova a coragem dos profetas. Incom-
preendido e rejeitado ao proclamar a palavra de Deus, 
o salmista afirma: “Por vossa causa é que sofri tantos 
insultos e o meu rosto se cobriu de confusão; tornei-me 
um estranho a meus irmãos” (Sl 68,8.9).

Jeremias, por exemplo, recebe de Deus a seguinte 
ordem: “Põe-te de pé no átrio da casa do Senhor e fala 
todas as palavras que eu te mandei dizer. Não retires 
uma só palavra” (Jr 26,2). Ou seja, Deus lhe pede que, 
em seu nome, exorte o povo a viver segundo a Lei e 
escutar as palavras proféticas; caso contrário, recairia 
sobre a cidade a devastação. Jeremias cumpre a ordem 
do Senhor, mas os sacerdotes, seus profetas e o povo, 
contudo, o rejeitaram e o colocaram na prisão. 

Com Jesus não foi diferente; em Nazaré, sua terra, 
admiraram-se de sua sabedoria e dos milagres que reali-
zava (Mt 13,54), mas ao mesmo tempo ficaram escanda-
lizados por causa dele, ao que, Jesus reage dizendo que 
“um profeta só não é estimado em sua própria pátria e 
em sua família” (Mt 13,57).

 Os cristãos e, sobretudo, os ministros da Igreja, 
são revestidos da missão profética de anunciar a Pala-
vra de Deus, proclamando a verdade de Jesus Cristo e 
seu evangelho. Um aspecto fundamental dessa missão 
é a defesa da Vida e da Família. A vida, maior dom de 
Deus, banalizada e desvalorizada pela violência crescen-
te na sociedade, encontra-se igualmente fragilizada pela 
militância em favor da legalização do aborto, para o que, 
lamentavelmente, se conta até com a anuência de setores 
importantes dos poderes constituídos: “quer-se mudar a 
lei mediante o poder judiciário” (Nota da Comissão da 

Vida e Família, 25.07.2018). A palavra da Igreja continua 
clara e firme em defesa da vida dos inocentes.

Outro campo da atuação profética da Igreja que, 
do mesmo modo, atrai incompreensão, crítica, rejeição, 
perseguição e sofrimento aos cristãos, é a luta pela jus-
tiça social e a transformação da sociedade. Contudo, 
em nome do Evangelho, a Igreja se coloca ao lado dos 
pobres, na conquista de seus direitos e na defesa da dig-
nidade de todo ser humano, criado à imagem e seme-
lhança de Deus.

A perseverança dos profetas se sustenta na mística 
e na espiritualidade do pastoreio. Vale a pena estar com 
o povo, colocar-se a seu serviço, sofrer com e por ele, 
a exemplo de Jesus, o Bom Pastor, que conhece suas 
ovelhas e por elas dá sua vida. 

A Eucaristia, fonte, centro e ápice da vida da Igreja 
e de cada cristão, é o maior dom de Cristo em sua vida 
terrena, visto que, na Última Ceia, antecipou e deixou 
como memorial o gesto máximo da entrega de seu cor-
po e sangue na cruz. A Eucaristia une a comunidade 
eclesial em torno ao altar de Cristo, para celebrar o mis-
tério da fé, centralizado na paixão, morte e ressurreição 
do Senhor. A consequência da participação na Eucaristia 
é o testemunho de amor ao próximo, serviço da carida-
de, que se traduzem na solidariedade e no compromisso 
social, particularmente com os pobres. 

O testemunho profético da Igreja no mundo, isto é, 
na sociedade, acontece pela participação ativa de todos 
os cristãos: leigos, consagrados e ministros ordenados, 
na vivência da diversidade de carismas e ministérios. É 
o Espírito Santo que conduz a Igreja, em cuja ação, o 
impetuoso vento de Pentecostes continua, no decorrer 
da História, renovando a face da Terra. 

Dom Pedro Luiz Stringhini
Mogi das Cruzes, 03 de agosto de 2018

SOFRIMENTO E CORAGEM DOS 
PROFETAS
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CURIA DIOCESANA DE 
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DIOCESE DE MOGI DAS CRUZES

Cúria diocesana
Rua Ipiranga, 1469 – Vila Santista – Mogi das Cruzes SP 

– CEP.: 08730-000
Caixa Postal: 400 - CEP: 08710-971

PABX: (11) 4724-9734 
curiadiocesanamogi@uol.com.br; diocesedemogiadm@

uol.com.br
“A cúria diocesana consta dos organismos e pessoas que 
ajudam o Bispo no governo de toda a diocese, principal-
mente na direção da ação pastoral, no cuidado da admi-
nistração da diocese e no exercício do poder judiciário” 

(cân. 469).

PE. VIGÁRIO GERAL (VICARIUS GENERALIS): 
ANTONIO ROBSON GONÇALVES, MSJ

“Em cada diocese deve ser constituído pelo Bispo 
diocesano o Vigário Geral que, com poder ordinário, 
de acordo com os cânones 477 § 1 e 2, 478 § 1 e 2, 479 
§ 1, 2, 3, 480, 481 § 1 e 2, o ajude no governo de toda a 

diocese.”Cân 475 § 1.

ECÔNOMO DIOCESANO (OECONOMUS DIOECE-
SANUS): PE LUIS ALBERTO HIDALGO

“É o administrador dos bens da diocese, sob a autorida-
de do Bispo. Deve ser perito nas coisas econômicas e de 

comprovada honradez”.

CHANCELER (CANCELLARIUS CURIAE DIOCESA-
NAE): PE. JOÃO BATISTA RAMOS MOTTA

“Tem por função, salvo determinação diversa do direito 
particular, cuidar que os atos da cúria sejam redigidos e 
despachados, bem como sejam guardados no arquivo da 
cúria. Pode-se dar ao chanceler um auxiliar com o nome 

de vice-chanceler. Ambos são, por direito, notários e 
secretários da cúria” (cân. 482).

COMISSÃO DIOCESANA DOS BENS CULTURAIS 
DA IGREJA 

Presidente: Dom Pedro Luiz Stringhini 
Coordenador: Pe. Antonio Carlos Fernandes

Membros:
Diac. Nivaldo França de Medeiros

Sra. Cícera Thadeu dos Santos
Sra. Maria Iracema dos Santos

FACULDADE DE FILOSOFIA E TEOLOGIA PAULO 
VI 

Av. Francisco Rodrigues Filho, 248 – Mogilar 
08773-380 – Mogi das Cruzes

São Paulo – Brasil
Cx. Postal 400 / 08710-971

CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL
e-mail: curiadiocesanamogi@uol.com.br 

Coordenador Diocesano de Pastoral: Pe. Ademir Andra-
de de Sá

JORNAL A CAMINHO
Expediente

Diretor Geral: Dom Pedro Luiz Stringhini
Bispo diocesano

Jornalista Responsável: Pe. Carmine Mosca
(MTB: 71365/SP)

Diretor: Pe. Fábio Aloísio Almeida

Contatos pelo tel: 4747-4672 ou pelo 
email: pe.fabio@bol.com.br

O Papa Francisco fez no Vaticano, uma afirmação 
reveladora.

Para o Pontífice, a fé católica apresenta Jesus como 
sendo muito mais do que um “revolucionário”, muito 
mais que um “grande profeta” da justiça e do amor, 
como outros que se tem 
visto ao longo da histó-
ria.

Francisco crê que 
“Jesus é o Filho de 
Deus: por isso está vivo 
perenemente, como está 
eternamente vivo o seu 
Pai.

E esta é a novidade 
que a graça acende no 
coração de quem se abre 
ao mistério de Jesus, a 
certeza que não é mate-
mática, mas é ainda mais 
forte, interior, de ter en-
contrado a fonte da Vida, a própria vida feita carne”, 
disse desde a janela dos aposentos pontifício, durante 
a recitação do ângelus que foi rezado com presença de 
milhares de fiéis na Praça São Pedro que ali se encontra-

JESUS É MAIS DO QUE UM ‘REVOLUCIONÁRIO’, UM PROFETA, 
DISSE HOJE O PAPA FRANCISCO

A Catedral Nossa 
Senhora da Conceição, 
em Nazaré da Mata, 
acolheu no último do-
mingo, 10 de junho, a 
ordenação do novo bis-
po auxiliar da Arquidio-
cese de Olinda e Recife, 
o Monsenhor Limacêdo 
Antônio da Silva.

Antes de ser esco-
lhido pelo Papa Francisco como novo bispo auxiliar, o 
religioso exercia o cargo de padre coordenador de pas-
toral na catedral diocesana.

O Arcebispo Dom Fernando Saburido, presente na 
cerimônia, afirmou que Dom Limacêdo será apresen-
tado e tomará posse do cargo na Arquidiocese durante 
missa marcada para o dia 30 de junho, às 16h, no Alto 
da Sé, em Olinda.

Em suas palavras, Dom Saburido destacou que o 
novo prelado, “além de bispo auxiliar, ele será vigário 
geral”.

“(Dom Limacêdo) vai ficar encarregado e vai orien-
tar o trabalho da comissão que reúne as pastorais sociais, 
como a Pastoral da Criança e a Pastoral Carcerária. Será 
uma alegria acolhê-lo. Foi uma escolha excelente”, com-
pletou o arcebispo. 

PAPA

ORDENADO NOVO BISPO AUXILIAR 
DA ARQUIDIOCESE DE OLINDA E 

RECIFE

EPISCOPADO

vam para comemorar a Solenidade de São Pedro e São 
Paulo, Padroeiros de Roma.

“Por intercessão da Virgem Maria, rainha dos após-
tolos, que o Senhor conceda à Igreja, em Roma e no 
mundo inteiro, a capacidade de ser sempre fiel ao Evan-

gelho, a cujo serviço os 
santos Pedro e Paulo con-
sagraram a vida”.

Cardeais
A data ficou forte-

mente marcada pela cria-
ção de 14 novos cardeais 
e a bênção dos pálios para 
os arcebispos metropolitas 
nomeados no último ano.

Foi a oportunidade 
que Francisco encontrou 
para afirmar: “Renovo os 
meus cumprimentos e os 
meus parabéns para todos 
eles e para os que os acom-

panharam nesta circunstância festiva.
Que possam sempre viver com entusiasmo e gene-

rosidade o seu serviço ao Evangelho e à Igreja”, disse o 
Papa, antes de despedir-se. 

EMPOSSADO NOVO ARCEBISPO NA 
ARQUIDIOCESE DE MARIANA (MG)

Empossado como o sexto arcebispo da história da 
Arquidiocese de Mariana, Dom Airton José dos Santos 
ocupou a Cátedra Episcopal da primeira diocese de Mi-
nas Gerais, no último sábado, 23 de junho.

Centenas de padres, seminaristas e bispos saíram 
em procissão do Santuário de Nossa Senhora do Carmo 
com destino a Catedral de Nossa Senhora da Assunção. 

No local, Dom Air-
ton foi recebido pelo 
vigário geral arquidio-
cesano, Monsenhor 
Celso Murilo Souza.

Durante o rito 
da posse canônica, o 
administrador apos-
tólico da Arquidioce-

se, Dom Geraldo Lyrio Rocha, concedeu boas-vindas e 
saudou Dom Airton. “Esta Arquidiocese, com suas 135 
paróquias distribuídas pelos 79 municípios compreendi-
dos por esta circunscrição eclesiástica, abre suas portas 
para acolhê-lo como seu novo pastor”.

Após acolher o pedido de Dom Luciano Bergamin 
da Diocese de Nova Iguaçu, o Papa Francisco nomeou 
Dom Gilson Andrade da Silva como bispo coadjutor, 

transferindo-o do ofício de 
auxiliar da Arquidiocese de 
Salvador, na Bahia.

Oriundo do Rio de Ja-
neiro, Dom Gilson Andra-
de da Silva foi ordenado 
sacerdote em 4 de agosto 
de 1991, na Catedral de Pe-

trópolis. Entre 1985 e 1987, cursou Filosofia no Seminá-
rio Diocesano Nossa Senhora do Amor Divino.

EMPOSSADO NOVO ARCEBISPO NA 
ARQUIDIOCESE DE MARIANA (MG)
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afirmar e conscientizar que “desde o primeiro momento 
de sua existência, o ser humano deve ver reconhecidos 
os seus direitos de pessoa, entre os quais o direito invio-
lável de todo ser inocente à vida” (CIC 2270). 

A doutrina católica reflete o direito natural e funda-
mental à vida, que deve ser protegida e promovida, so-
bretudo, pelos Poderes da República e, de maneira mais 
direta, por meio de políticas públicas para todos, entre 
os quais se incluem os nascituros. 

A Comissão de Defesa da Vida, ao reafirmar o po-
sicionamento da doutrina católica contrária ao aborto, 
exorta os fiéis das paróquias e comunidades, presentes 
nas mais diversas atividades e esferas sociais, a se empe-
nharem em defesa do nascituro, promovendo e favore-
cendo um amplo debate acerca do inalienável valor da 
vida desde sua concepção até seu ocaso natural. 

Conclamamos a todos a rezarem por aqueles que 
são desconsiderados e excluídos na sociedade. E, pela 
intercessão de Nossa Senhora Aparecida, Rainha e Pa-
droeira do Brasil, os cristãos, com firmeza e coerência, 
se empenhem na defesa do direito à vida, dádiva maior 
do infinito amor de Deus. 

 
Dom Pedro Luiz Stringhini

Presidente do Regional Sul 1 CNBB
 

Dom Eduardo Malaspina
Bispo Referencial da Comissão de Defesa da Vida do Regional 

Sul 1 da CNBB
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ESPECIAL

NOTA DE DISC ORDÂNCIA
A Comissão de 

Defesa da Vida, do Re-
gional Sul 1, da Con-
ferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, vem 
manifestar sua discor-
dância com a Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental 
(ADPF) 442, através da 
qual o Partido Socialis-
mo e Liberdade (PSOL) 
pretende que o Supremo 
Tribunal Federal declare 
a inconstitucionalidade 

parcial dos artigos 124 e 126 do Código Penal, a saber:
Art. 124 – Provocar aborto em si mesma ou con-

sentir que outrem o provoque, tem como pena a deten-
ção, de um a três anos.

Art. 126 - Provocar aborto com o consentimento 
da gestante, tem como pena a reclusão de um a quatro 
anos.

Entendemos que, etimologicamente, a palavra 
aborto é a junção das palavras latinas ab, privação, mais 
ortus, nascimento, significando assim privação de nas-
cimento. O Catecismo da Igreja Católica (CIC), no 
parágrafo 2270, ressalta que “a vida humana deve ser 
respeitada e protegida de maneira absoluta a partir do 
momento da concepção”. Com esta nota, desejamos 

BISPO DIOCESANO

IV CONGRESSO MISSIONÁRIO DE SEMI-
NARISTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Para alimentar o sonho de uma Igreja sempre 
mais missionária, os seminaristas do Estado de São 
Paulo realizaram no fim de junho, na Diocese de 
Mogi das Cruzes, o IVº  Congresso Missionário. 
Saíram de suas dioceses e ficaram quatro dias refle-
tindo sobre vários temas que suscitaram um forte 
interesse:  Dimensão Humana (Profª. Maria Cris-
tina), Espiritualidade Litúrgica (Pe. Humberto), 
Dimensão Missionária ( Pe. Everton)), Dimensão 
Comunitária (Dom Antônio Altieri), Espiritualida-
de Missionária ( Dom Paulo Mascarenhas  Roxo).   

Com certeza esse Congresso, na sua avaliação 
deu algumas pistas, indicou caminhos a serem per-
corridos de forma audaciosa. Foi pontuado tam-
bém por troca de experiências, conversas miúdas e 
simples informações.

Marcou presença no Congresso Dom José Luiz 
Bertanha, Bispo Emérito de Registro e Responsá-
vel do Conselho Missionário do Regional Sul 1 que 
presidiu no segundo dia a celebração eucarística, 
bem como Pe. Hechilly de Brito, da diocese de 
Guarulhos e referencial do COMISE do Regional 
Sul 1.

A liturgia de abertura e a de fechamento foram 
presididas pelo Bispo diocesano Dom Pedro Luiz 
Stringhini que esteve presente em vários momen-
tos do Congresso e que por ser Presidente do Re-
gional Sul 1, carrega um acúmulo de esperança no 
que diz respeito a uma Igreja missionária.

NA ORDENAÇÃO SACERDOTAL DE 3 
FREIS RESSOA BEM ALTO NA CATEDRAL 
SANT´ANA O GRITO DOS FRANCISCANOS

No dia 14 de julho, a Catedral Sant´Ana ficou 
totalmente repleta de freis e irmãs da Fraternidade 
Pobres de Jesus Cristo. Foi uma grande festa de 

ALGUNS EVENTOS DE NOSSA DIO CESE
beleza litúrgica e franciscana. A nova vida sacer-
dotal de Frei Anawim, Frei Servo e Frei Tarcísio 
armazena anos de luta, de humilde espera, de si-
lêncios, de renúncias e sacrifícios, de confiança e 
esperança. A fonte original da espiritualidade dos 
freis é franciscana. Em outras palavras, disse Pe. 
Gilson, fundador da Fraternidade Pobres de Jesus 
Cristo, a obra de evangelização e a obra sacerdotal, 
encontram sua plena realização no serviço aos po-
bres, nos gestos de acolhida e de partilha com os 
mais necessitados.

A Ordenação Sacerdotal foi presidida pelo 
Bispo Diocesano Dom Pedro Luiz que na homilia 
decantou a beleza da vocação sacerdotal, da espiri-
tualidade e da missão.

ROMARIA DIOCESANA AO SANTUÁRIO 
DE APARECIDA

A Romaria diocesana ao Santuário de Apareci-
da aconteceu no dia 07 de julho e não foi nada os-
tentosa. Foi apenas o humilde sinal da participação 
de várias paróquias com seus fiéis, com seus padres 
e seu Bispo Diocesano na Casa da Mãe Aparecida.

Foi o testemunho de que a unidade dos fiéis e 
dos padres com seu Bispo, quanto mais esperada, 
tanto mais gera novas esperanças. A unidade aqui 
na Terra é sem fim e sem fronteiras. Cresce, cada 
vez mais, na medida que acreditamos que somos 
chamados a formar um só corpo e um só espírito. 

Dom Pedro Luiz presidiu a celebração da San-
ta Missa, entusiasmado pela coincidência de ver na 
Basílica os fiéis da Diocese de Mogi das Cruzes e 
a numerosa irmandade dos devotos de Nossa Sra. 
Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes Admirável de 
Schoenstatt.

Após a Missa houve a reza do Terço na Tribu-
na localizada no pátio do Santuário.

HOMENAGEM AOS PADRES NONA-
GENÁRIOS E OCTOGENÁRIOS DA NOSSA 

DIOCESE. 
Todos reparamos que a Diocese de Mogi das 

Cruzes está com um clero sempre mais jovem, ou 
seja, há um olhar de esperança de que não faltem 
padres novos a serviço do Reino. Igual esperança 
depositamos nos padres nonagenários e octogená-
rios, para que continuem de cabeça erguida, espíri-
to jovem e saúde discreta a servir o Povo de Deus, 
embora o futuro está nas mãos de Deus. 

No entanto, estamos felizes de ouvir, encon-
trar e abraçar os nonagenários Dom Paulo, bispo 
emérito e Pe. Vicente Morlini, e os octogenários 
Pe. Giovanni Cosimati, Frei Leonardo Matsuo, Pe. 
Eduardo Mahon, Frei Gabriel Haamberg e Dom 
Emanuele Bargellini. A eles o obrigado de toda a 
Diocese por sempre ter ficado a serviço do povo 
de forma desmedida.

Todos os padres e muitos fiéis conhecem os 
homenageados. O desafio e desejo de cada um de-
les é de querer viver um futuro que vai longe. Para 
isso, tendo saúde, é necessário viver o presente 
com uma linguagem e comunicação que carregue 
em si o relacionamento com o povo. Sei que os no-
nagenários e os octogenários têm um pique pasto-
ral indestrutível, difícil de ser demolido. Diria que, 
tendo saúde, a falta de atividade pastoral ameaça a 
esperança de uma vida longa.

 A doação a Deus e aos irmãos deve ser cons-
tante.

EQUIPE COORDENADORA DOS EJCs 
NA REGIÃO DE BRÁS CUBAS

Fico lembrando daquele tempo em 1992, 
quando o sr. Antônio veio de Osasco para morar 
em Suzano. Ele guardava uma pasta com as diretri-
zes para realizar o Encontro de Jovens com Cristo 
(EJC). Na Diocese de Mogi nunca tinha sido reali-
zado tal encontro.

O 1º EJC foi realizado em Suzano em 1992. 
Foi uma novidade, uma festa. De 1992 a 1996, os 
EJCs foram sempre realizados em Suzano. O que 
nascia dos encontros eram gestos de louvor, de 
amizade, de oração e após cada palestra havia mo-
mentos de interiorização. Eram encontros que per-
mitiam aos adolescentes e jovens abrir seu coração 
e vestir roupa nova, diferente do que era rotineiro 
e rotulado e escolher novos caminhos.

 De Suzano, o EJC passou também para Mogi 
das Cruzes, na Paróquia São Pedro, em César de 
Souza. Com o passar do tempo os EJCs se multi-
plicaram nas paróquias. 

Na Região de Brás Cubas há uma equipe cons-
tituída de lideranças das paróquias de São Judas, 
Santo Antônio, Nossa Senhora Aparecida, Imacu-
lado Coração de Maria, Nossa Senhora da Paz, São 
Sebastião- de Mogi - e Santa Cruz- de Taiaçupeba 
- que já fizeram o EJC e hoje coordenam os novos 
encontros, ajudando adolescentes e jovens a se en-
contrarem com Cristo, saindo dos lugares comuns, 
dos lugares onde tudo é apenas qualquer coisa a 
ser feita.

Tendo sido chamado várias vezes para falar aos 
jovens nestes encontros, aceitei ser Diretor   Espi-
ritual dos EJCs na Região Brás Cubas.

(Pe. Carmine Mosca: pecarmine@yahoo.com.br)
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O CALVÁRIO DE PE. SERGIO LUIZ DA 
ROCHA SILVA

Falando do Pe. Sergio chama a nossa aten-
ção o seu jeito sorridente, tranquilo e digno.

Ele manifesta algo que parece combinar com 
um olhar não tanto tristonho, quanto serenamen-
te sofrido. Um olhar que, por vezes, se dirige às pes-
soas com muita ternura, brilho e cordialidade e, por 
vezes, se apaga porque cai numa condição inexplicá-
vel de fragilidade psíquica e mental que o leva a pro-
curar conforto desconfortável pela vida afora, apa-
gando todo traço de bem viver e de bem-aventurança.

Pe. Sergio sempre foi além das derrotas, recupe-
rando o estado de graça pela força humilde e o desejo 
de exercer o seu ministério. Toda a diocese acompa-
nhou o seu peregrinar solitário que durou alguns dias, 
com orações e mensagens repletas de grande expec-
tativa pelo seu retorno. Só resta que agradecer a to-
dos os fiéis, a Dom Pedro Luiz e aos Padres e desejar 
que nenhuma outra caída venha perturbar a vida dele.

Desejamos ao Pe. Sergio que continue alegre, 
contente e louvando ao Senhor no lugar de recupe-
ração onde se encontra e consolidar ainda mais o 
seu espírito carismático. Para ele e para todos os pa-
dres e pessoas casadas, o destino de cada dia não 
é qualquer destino, mas o que está voltado para o 
exercício de seu ministério sacerdotal ou conjugal. 

PE. THIAGO COSMO É MESTRE EM FILO-
SOFIA E VOLTA A ESTUDAR EM ROMA EM 

VISTA DO DOUTORADO 
 Pe. Thiago durante os dois anos que esteve em 

Roma não se preocupou de escalar as montanhas me-
donhas ou de conhecer os segredos milenares de Roma 
Antiga, mas se manteve ligado ao seu forte interesse 
pela Filosofia. No mês de julho voltou por breve tempo 
ao Brasil, feliz pela sua brilhante dissertação de Mestra-
do em Filosofia e se serviu dela para ministrar aos se-
minaristas e alunos da Faculdade Paulo VI de Mogi das 
Cruzes uma interessante palestra sobre Filosofia, Meta-
fisica e Teologia, revelando ter um bom conhecimento 
acadêmico dos assuntos citados. Após a celebração da 
Santa Missa presidida pelo Bispo Diocesano Dom Pe-
dro Luiz, a palavra passou ao Pe. Thiago que cativou a 
atenção de todos com a fluidez da linguagem acadêmica.

2º ENCONTRO ANUAL DE FÉ E POLÍTICA
As Pastorais: Operária, Mundo do Trabalho e Cír-

culos Bíblicos da Diocese de Mogi das Cruzes realizaram 
no dia 29 de julho, na Casa de Retiro dos Trabalhadores, 
localizada na Vila Brasileira em Mogi das Cruzes, o 2º En-
contro anual de Fé e Política, com o objetivo de partilhar 
expectativas e esperanças em vista das próximas eleições.

As colocações feitas levaram a buscar critérios 
para votar sob a luz do Evangelho e da Doutrina So-
cial da Igreja, escolhendo candidatos dignos e limpos.

Dizia Paulo VI que a política é efetivamen-
te uma maneira exigente, se bem que não seja a úni-
ca, de viver o compromisso cristão ao serviço dos 
outros (Octagésima Adveniens), ou seja, a políti-
ca é a forma melhor de amar a Deus e ao próximo.

(Pe. Carmine Mosca: pecarmine@yahoo.com.br

NOTICIAS DO CLERO
CLERO

HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 
NA CÚRIA DIOCESANA

Pe. Antonio Robson Gonçalves, MSJ, vigário 
geral e judicial

Terça-feira: das 14h às 15h30

 Pe. João Batista Ramos Motta, chanceler e 
moderador da Cúria Diocesana

Quarta e sexta-feira: das 10h30 às 11h30

 Pe. Luis Alberto Hidalgo, ecônomo dioce-
sano

Quarta-feira: das 8h30 às 10h

 Pe. Reginaldo Martins da Silva, coordenador 
diocesano de pastoral

Sexta-feira: das 9h30 às 12h

Pe. André Luiz de Sousa, coordenador dioce-
sano de comunicação

Terça-feira (15 em 15 dias): das 9h às 12h e das 
13h às 17h

 
Cúria Diocesana de Mogi das Cruzes

Rua Ipiranga, 1469 – Vila Santista – Mogi 
dasCruzes (SP)

Tel: (11) 4724-9734

Segunda a sexta-feira: das 8h às 12h e das 
13h às 17h

ANIVERSARIANTES DO 
MÊS DE SETEMBRO

Aniversariantes de Nascimento:

Aniversariantes de Ordenação:

01.09 – Pe. Luiz Renato de Paula
03.09 – Pe. Lauro Donizeti Conceição
07.09 – Pe. Edinei Maia dos Santos
08.09 – Pe. Danielle Pacini de Faria
08.09 – Pe. Sergio Luiz da Rocha Silva
08.09 – Diác. Leandro Marcelino Santos
09.09 – Pe. Carmine Mosca, FdD
11.09 – Pe. Luís Pereira da Silva
11.09 – Pe. Jenuário Beo, NDS
11.09 – Diác. Odair Aparecido Alves Costa
12.09 – Pe. Marcos Sulivan Vieira
18.09 – Pe. Alberto Gomes da Silva
21.09 – Pe. Ademir Andrade de Sá
21.09 – Pe. André Delvaux Costa, LC
24.09 – Pe. Odilon Rodrigues Camargos
25.09 – Pe. Luiz Ricardo Cândido Silva
26.09 – Pe. Valmir dos Santos Batalha
26.09 – Pe. Marion Wesley Gaulik Mendes, LC
26.09 – Diác. Nilton Sergio Consoletti
29.09 – Pe. Paulo dos Santos Frade
30.09 – Pe. Adalberto Soares da Silva

04.09 – Pe. Pedro Paulo Custódio, FAM
07.09 – Pe. Osvaldo Palopito
07.09 – Pe. Enedir Gonçalves Moreira
07.09 – Pe. Marcos Antonio da Silva, IVE
13.09 – Pe. Beniamino Resta
24.09 – Pe. Mario Natalini, FdD

Para quem pensou que o período de férias e para descasar se enga-
na, a Juventude de nossa diocese não parou e realizou varias atividades 
que envolveram os jovens de suas localidades, confiram algumas delas:

ARUJÁ:
EJAC - ENCONTRO DE JOVENS COM CRISTO 

Nos dias 6, 7 e 8 de julho ocorreu 7° Encontro de jovens de 
Arujá com Cristo (EJAC), no Noviciado Legionários de Cristo. O re-
tiro acontece em 3 dias, de sexta à noite até domingo à tarde, encer-
rando com a missa na Igreja Matriz, esse ano contou com 98 encon-
tristas mais equipes de trabalho, que se empenham desde o começo 
do ano para o Encontro acontecer. Após o retiro, os novos integran-
tes são divididos em grupos (gomos) para promoverem ações sociais 
na região e praticarem a “Igreja de saída” que o Papa Francisco pede.

FERRAZ DE VASCONCELOS:
CRISTO É SHOW

No sábado dia 16 aconteceu em Ferraz com o apoio e organização 
do Cristo é Show aconteceu o evento “Vem Louvar”, fazendo com que 
a Igreja Católica não se limite a quatro paredes em sua evangelização.

Alem da santa Missa presidida pelo Padre José Eduardo , contou 
com a participação da Pastoral da Saúde , Acolhida, Equipe de Canto, 
Coroinhas, Acólitos e Ministros da Paróquia N.S da Paz , Comuni-
dade Virgem do silêncio ( Suzano) Grupo de Jovens da comunidade 
São João, Ministério de Dança Atos 2 ( Suzano) , Ministério de dança 
JHEM ( Guianases) ,Professora Camila, Banda Sudarium , Edmilson 
brinquedos que cedeu os brinquedos para a diversão das crianças.

Juntos somos mais !!!
ITAQUÁ:

JFM: JUVENTUDE E FAMÍLIA MISSIONÁRIA
No dia 14/07 aconteceu a primeira caminhada “Com Maria 

a Cristo Rei” organizada pela JFM, os jovens e religiosos impeli-
dos pelo espirito contemplativo e evangelizados, se aventura-
ram saindo de Itaquaquecetuba, passando por Arujá até chegar 
no noviciado dos Legionário de Cristo, forma 15km de oração e 
animação com reflexão sobre temas como Os imigrantes e re-
fugiados como convida o Papa Francisco em sua mensagem de 
14/01/2018. A caminhada ainda teve como reflexão a passagem 
dos discípulos de Emaús LC 24,32 “Não ardia o nosso coração 
quando ele nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?”   

PJ: GRUPO DE JOVENS MARANATHÁ
Aconteceu dia 29/07 a Gincana do Conhecimento orga-

nizada pelo Grupo de Jovens da PJ Maranathá , alem do espa-
ço interativo a gincana promove o espaço do jovem na Igre-
ja, iterados aos temas da atualidade e de importância para 
a fé, sempre promovendo o protagonismo da Juventude. 

MOGI  DAS CRUZES
JUVENTUDE MISSIONÁRIA

Aconteceu de 09 a 14/07 a Semana Jovem que teve com Tema 
Juventude e Fé: Seguindo a trilhas de Jesus, alem da participação 
da Juventude da Paroquia São Benedito contou com a participa-
ção de Grupos de Jovens de nossa diocese que puderam colocar 
em pratica seu talento na musica na arte e na alegria de ser Jovem. 

PJ - PASTORAL DA JUVENTUDE
No dia 24/07  aconteceu o 3° “Sarau da Juventude com o 

Tema Sagrado Feminino”, o tema abordado reforça a importância 
da mulher, seus direitos, suas conquistas refletindo sua historia e 
seu papel na sociedade, a luta pela justiça, igualdade  e liberdade.

SANTA ISABEL
PLENITUDE SHALOM

Esse mês que seguiu foi o tempo de preparação para organizar 
a VI Caminhada Shalom a se realizar no mês de Agosto,  o grupo com 
muito zelo se empenha em organizar o encontro que possibilidade 
uma experiência Kerigmatica e unica aos jovens quem em dois podem 
se aproximar do amor de Deus, se encontrar e deixa se encontrar.

SUZANO:
GRUPO DE JOVENS KERIGMA

Realizado nos dias 6, 7 e 8/07 no Recan-
to Village Verde em Suzano 3° Retiro Kerigma .

Este ano com o tema “Renova-me, Senhor”, com base 
em 2 Cor 5,17 “Assim que, se alguém está em Cristo, nova cria-
tura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.”

Agenda do Setor Juventude : DNJ-2018 que sera re-
alizado em Arujá no dia 21/10 Tema: Juventude cons-
truindo uma cultura de Paz ( Maiores informações na pá-
gina do Setor Juventude - Diocese de Mogi das Cruzes).

Pelo Reino de Cristo à Glória de Deus!
Att,

Fernando Santos

 ATIVIDADES REALIZA DAS PELOS 
JOVENS DE NOSSO SETOR

SETOR JUVENTUDE


